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VEREADOR ANDRÉ CARÚS (MDB) – Comunicação de Líder: 

(Saúda componentes da Mesa e demais presentes.) Eu acho que nós 

vivemos numa época em que nunca se discutiu tanto o supérfluo em 

detrimento daquilo que é fundamental. As frases de efeito acabaram 

substituindo os investimentos pesados daquelas áreas essenciais do 

País. As guerras ideológicas e dos costumes também ganharam 

lugar e tiraram o lugar daquilo que sempre se discutiu a vida inteira, e 

temas como a autonomia universitária, assistência estudantil, 

investimentos na educação pública de qualidade, o combate ao aumento abusivo das 

mensalidades das universidades privadas, tudo isso foi deixado em segundo plano. E hoje 

nós só vemos, quase todos os dias, o contingenciamento sendo anunciado, o corte de 

verbas em áreas tão importantes e, principalmente, na educação, como se as futuras 

gerações fossem se perpetuar numa espécie de autoconhecimento, o que não é possível. 

É bem verdade que há poucos anos teve ministro da educação que instituiu o piso 

nacional do magistério e, quando governou o Rio Grande do Sul, não pagou o piso. Isso é 

verdade também. Tem erros de todas as correntes, tem erros de todos os partidos no 

descaso com a educação, seja ela pública ou privada. Tem erros de todos os lados, mas 

o fato é que ainda não foram criadas, nem será uma fórmula tão eficaz, condições dignas 

de trabalho, condições dignas de remuneração que sejam destinadas para que os 

professores, tanto na educação básica, no ensino médio como na educação superior, 

possam transmitir o seu conhecimento para que as futuras gerações tenham, de fato, o 

reconhecimento que merecem.  

Nós tivemos agora, em 2017, fruto da iniciativa do nosso mandato, juntamente com o 

apoio de quase todos os vereadores que participam, que votaram favoravelmente, e por 

sugestão da UMESPA e da UGES, a criação de uma Frente Parlamentar em Defesa do 

Meio Passe. Desde lá temos, também com o apoio de diversas entidades do movimento 

estudantil universitário, demostrado que a restrição do meio passe estudantil em Porto 

Alegre, o direito estudantil que existe há mais de 60 anos em Porto Alegre é nada mais, 

nada menos do que um cerceamento de acesso à educação. É nada mais, nada menos 

do que tirar o jovem de dentro da sala de aula. É nada mais, menos do que, de forma 

abstrata e subjetiva, colocar num projeto de lei que aqueles estudantes que 

comprovadamente tiverem até três salários mínimos como renda familiar não paguem 
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mais o meio passe. Restringir ou retirar o meio passe em Porto Alegre é provocar evasão 

escolar. E nós estamos nessa luta, pela frente, com todas as mobilizações em conjunto 

com a UMESPA, com a UGES e com as demais entidades. Já reunimos mais de 10 mil 

estudantes aqui na Câmara, nas escolas, nas instituições de ensino, e o governo tem se 

mostrado sensível, o governo tem se mostrado aberto ao diálogo, o líder do governo, 

nosso colega Ver. Mauro Pinheiro, já esteve conosco debatendo essa matéria. Estamos 

aguardando a agenda com o senhor prefeito, e nós temos que fazer com que esse projeto 

seja retirado. Não vai ser à custa do cerceamento do sonho da juventude que nós vamos 

baixar mentirosamente o valor da passagem em Porto Alegre. Esse é o grande tema da 

educação da nossa cidade neste momento. O que interessa é que os cursos de ensino 

médio, os cursos profissionalizantes do Liberato Salzano, no Sarandi, e do Emilio Meyer, 

na Medianeira, também têm que continuar. A explicação técnica é uma maravilha, mas 

essas pessoas também têm que enxergar que esses jovens ao não terem vagas 

garantidas no Liberato ou no Emilio Meyer vão cair onde? Nas ruas, sem perspectiva, 

sem vaga de emprego, sem nenhuma oportunidade e sem condições de se qualificar para 

tocarem as suas vidas, ajudarem no sustento das suas famílias, se emanciparem de um 

modo geral. 

Então, fica aqui o registro: o dia do estudante também é um dia de afirmação de lutas que 

nós devemos ter, independentemente das cores partidárias ou ideológicas. Quem se 

posiciona contrário aos avanços da educação, sinceramente, não pode prosperar e nem 

esperar um País melhor. Muito obrigado. 

(Texto sem revisão final.)  

 

 

 

 


